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1. OBJETIVO

O setor (UDIDE) Unidade De Diagnóstico Por Imagem E Diagnósticos Especializados
Gráficos do Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB EBESRH) elaborou este documento sobre 
a identificação correta do paciente através de orientações de conferências de identificadores 
contida em pulseiras ou em fichas de solicitações de exames em pacientes internos e externas. 
Essa correta conferência assegura ao paciente que a ele é destinado determinado tipo de 
procedimento ou tratamento, prevenindo a ocorrência de erros e enganos que o possam ocorrer. 

A finalidade deste documento é garantir a correta identificação do paciente, por 
meio do uso de identificadores, assegurando a destinação correta do exame, serviço ou 
tratamento solicitado, reduzindo a ocorrência de incidentes que resultem em danos aos 
pacientes e assegurando que o cuidado seja prestado à pessoa para a qual se destina.             

2. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS

Para identificação correta do paciente e recomendável o uso de diferentes 
parâmetros - NOME, DATA DE NASCIMENTO, NOME DA MÃE. Todos os profissionais deverão 
verificar esses parâmetros em seus identificadores: pulseiras, ficha de exames e confirmando as 
informações fornecidas pelo usuário em seu cadastro no sistema de informação do HUAB.

O processo de identificação correta dos pacientes internos que usam pulseira é 
necessário a conferencias de pelo menos dos 2 identificadores e essa confirmação da 
identificação do paciente deve ser realizada antes de qualquer cuidado que inclui:

Realizações de exames,

A coleta de material para exame, 

A realização de procedimentos invasivos.

Entrega de exames 

2.1 Confirmar a Identificação do Paciente

Atendimento aos pacientes externos O profissional plantonista deverá perguntar 
o nome ao paciente/familiar/acompanhante e conferir as informações contidas na pulseira do 
paciente ou em sua ficha de solicitação do exame, assim como tambem conferir com o cadastro 
do AGHU/X com o cuidado prescrito.

A confirmação da informação contida na pulseira do recém-nascido e na pulseira da mãe 
deve ocorrer em todo o momento que o recém-nascido for entregue à mãe ou 
responsável legal (em caso de impossibilidade da mãe). 

Caso a mãe não esteja internada, deverá ser solicitado documento que comprove o nome 
da mãe e deverá ser realizada a confirmação com os dados existentes na pulseira do 
recém nascido.

Mesmo que o profissional de saúde conheça o paciente, deverá verificar os detalhes de 
sua identificação para garantir que o paciente correto receba o cuidado correto. 

A verificação da identidade do paciente não deve ocorrer apenas no início de um episódio 
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de cuidado, mas deve continuar a cada intervenção realizada no paciente ao longo de sua 
permanência no hospital, a fim de manter a sua segurança. 

PEÇA ao paciente que declare (e, quando possível, soletre) seu nome completo e data de 
nascimento. 

SEMPRE verifique essas informações na pulseira de identificação do paciente, que deve 
dizer exatamente o mesmo. Checar se a impressão ou registro encontrase legível. 

Lembrar que deve constar o nome completo do paciente, sem abreviaturas 

compreender e concordar por engano. 

NUNCA suponha que o paciente está no leito correto ou que a etiqueta com o nome acima 
do leito está correta.
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